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    NOTA DA PUBLISHER




    Lançar mais um livro do José Luiz Tejon é sempre uma honra, não só pela grandeza de suas palavras mas também por ele nos guiar pelas mãos em um mergulho nas profundezas do ser humano.




    Em O poder do incômodo, o leitor encontra um grande ensinamento: nós somos movidos pelas inquietações, dificuldades e obstáculos que estão em nosso caminho. O ato de se incomodar é necessário para aqueles que querem sonhar e se transformar, e, aqui, neste livro, você aprenderá como utilizar esse sentimento para sair da sua zona de conforto e atingir uma vida de realização e felicidade.




    Com palavras inspiradoras, Tejon nos ensina a encararmos sem medo esses sentimentos tão intrínsecos à vida e, por meio de seu método e de suas reflexões, nos mostra como podemos utilizar os incômodos a nosso favor. Ele nos impulsiona a sairmos da “mornalidade”.




    Tejon e eu somos irmãos de alma e estamos juntos nessa jornada do desenvolvimento humano há alguns anos, e posso afirmar com toda a certeza que o incômodo que você sentirá durante a leitura o fará transcender para uma nova etapa do seu desenvolvimento. É um imenso prazer poder publicar um livro tão importante e que com certeza será mais um best-seller do autor. Assim, deixo aqui uma provocação para você, caro leitor: desejo que se incomode muito e sempre – no bom sentido, claro –, porque é só assim que vamos mudar o mundo e a nossa realidade!




    Boa leitura.




    ROSELY BOSCHINI – CEO e publisher da Editora Gente


  




  

    CARO LEITOR,




    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr , 




    siga-nos no Twitter @EditoraGente e




    no Instagram @editoragente e visite-nos 




    no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    A João Correia Filho, pela leitura crítica.




    A Marie Lissette Canavesi Rimbaud (UDE Uruguay), minha orientadora no doutorado que me trouxe para “a Pedagogia da Superação”.
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    À quase totalidade dos livros que li, leio e lerei – dando uma de Júlio César dos livros – é sobre História, focando especialmente a política como prática e pensamento. Vez ou outra, procuro a literatura para me deliciar – aí a escolha é com muito prazer, não por obrigação de ofício. Conheço novos autores, releio os clássicos, aprendo até – mas não só – a melhorar o estilo. É sempre um enorme prazer, mas que traz uma espécie de maldição: nunca poderei ler todos os livros que deveria. Fazer o quê? Tentar, ao menos, ir enganando o tempo, lendo rapidamente tudo o que quero e fingindo que o meu relógio parou. Falo com os amigos que tivemos na locução esportiva um filósofo pré-socrático, um Heráclito do rádio, o grande Fiori Gigliotti. Ele dizia em toda transmissão, geralmente na parte final do jogo, para meu desespero, especialmente quando o meu time estava perdendo ou obtendo uma vitória suada: “O tempo passa!”. Realmente, o tempo passa. É uma espécie de fragmento pré-socrático.




    Digo isso porque ao ler o belo livro do amigo José Luiz Tejon fui recordando momentos da minha vida e, claro, da história do Brasil, da que vivi e daquela que li e estudei. O amigo é um exemplo do brasileiro. Não comungo da ideia absurda e muito distante da realidade de que o brasileiro é preguiçoso, pouco inventivo, acomodado. Como se fosse um eterno Jeca Tatu. Não custa recordar que o brilhante Monteiro Lobato (exemplo de empreendedor) acabou mudando de ideia sobre o personagem que criou e que foi motivo, pouco após a publicação do livro, de ser mencionado e comentado em um célebre discurso de Ruy Barbosa na sua última campanha presidencial, em 1919. O nosso povo tem defeitos, como outros, mas tem, inegavelmente, muito mais qualidades. É trabalhador, determinado, “dá nó em pingo d’água”, inventivo, criativo, perseverante. Não desanima. Sonha sempre com um mundo melhor. Mas não só sonha, age. Em um dos meus livros, conto a saga – saga sim – que foi a grande migração nordestina para São Paulo. Uma história de coragem, de determinação, de construção de um mundo melhor. Entre o fim da Segunda Guerra Mundial e o fim dos anos 1970, foi o maior deslocamento populacional do mundo ocidental. E o Brasil associou-se aos milhares e milhares e construímos uma grande economia. Fomos, durante cinquenta anos do século XX, a economia que mais cresceu no mundo ocidental. Aquilo que poderia ter gerado uma enorme explosão social acabou produzindo uma das maiores economias do mundo.




    Essa determinação é apresentada pelo amigo Tejon. Fala da sua vida, conta a história de vários empreendedores e sempre busca alicerçar suas reflexões no conhecimento – este mesmo conhecimento tão desprezado nos tempos contemporâneos dominado pelos rastaqueras – acumulado pelas várias civilizações. Ou seja, insere o nosso país no mundo global e acaba se transformando em um modernista de 1922 produzindo uma espécie de antropofagia cultural.




    Digo que, após terminar a leitura, saí melhor do que entrei. Isto é, aprendi muito. Mesmo quando – será? – o autor considerou que escreveu algo banal, corriqueiro. Tejon conseguiu combinar, e não é tarefa fácil, o particular – sua história de vida – com o geral – a sociedade, o mundo e suas culturas. E as citações se associaram ao seu texto de forma natural, complementando um pensamento, uma história, um momento da sua vida.




    Tenho absoluta certeza de que o leitor vai saborear este livro com imenso prazer. E vai exigir – exigir sim! – uma parte dois, um segundo volume a partir de novas experiências que este livro vai propiciar ao autor e seus leitores. Especialmente porque sairemos desta situação dramática que vivemos. E não será a primeira vez. A nossa história tem excelentes exemplos de superação nacional. E com a vacinação em massa – somos o país que mais vacina na Terra – e a criação de um sistema permanente de acompanhamento da saúde pública e o fortalecimento do SUS – o maior sistema público de saúde do mundo! Também vamos rever os nossos laços de sociabilidade, passaremos necessariamente pelo modelo econômico e o nosso posicionamento no mundo




    Prof. Dr. Marco Antonio Villa
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      “SE NÃO FIZERES ADVIR O QUE ESTÁ EM TI, FARÁS ADVIR O QUE TE SALVARÁ. SE NÃO FIZERES ADVIR O QUE ESTÁ EM TI, O QUE NÃO TERÁS FEITO ADVIR TE MATARÁ.”




      Emmanuel Carrère
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    Às vezes, algo nos dá um clique. Sem sabermos bem de onde vem nem como, pinta um incômodo. No mesmo sentido da frase ao lado, existem outras bem mais famosas, como a do filósofo Friedrich Nietzsche: “O que não nos mata nos fortalece”,1 ou a de Friedrich Hölderlin, outro notável pensador: “Ali onde medra o perigo, medra também o que salva”.2 Assim, bem-vindos todos os incômodos e seus poderes.




    Aliás, você já sentiu amor à primeira vista? Que poderoso incômodo, não? E se lembra de quando foi despertado para o que tinha que ser feito na vida? Esse momento foi o “clique”, como um beliscão mental. Ninguém fica o mesmo a partir desse “clique” dos incômodos. Vamos a eles.




    A vida morna não me serve. O mundo me incomoda demais para aceitar a “mornalidade” – a ilusão da “normalidade” perene, o estado em que nada mudaria, muito menos seríamos mutantes. Ao lermos as teorias de evolução das espécies de Darwin, podemos chegar à conclusão de que os que prevalecem são aqueles que se adaptam em altíssima velocidade às mudanças.




    Tive a felicidade de conviver, na Agroceres (empresa líder no agronegócio brasileiro), com pesquisadores geneticistas nas áreas vegetal e animal. E eles costumam dizer que a “natureza é muito lenta”, e que os vegetais e os animais adaptados a novas circunstâncias dadas são os que sobrevivem. Muitos até associam inteligência à nossa capacidade de adaptação. Porém, comecei a observar uma significativa diferença quando olhamos para seres humanos.




    Temos, sim, uma enorme capacidade de adaptação. Basta ver como tantos dos mais de 7 bilhões de seres humanos no planeta vivem em condições sofríveis de pobreza e miséria. Adaptamo-nos em campos de concentração, penitenciárias, hospitais, em organizações com péssimas lideranças. No entanto, há um aspecto importantíssimo entre os humanos. Diante do incômodo, iniciamos um processo de adaptação ao meio, é certo, mas os que realmente superam essa condição não são aqueles que apenas se adaptam. Quem supera e transforma incômodos numa alavanca de prosperidade, felicidade e dignidade é que transforma a realidade.




    Plantas e animais não têm a capacidade de alterar as realidades que lhes são oferecidas. Se uma alteração climática mudou o regime de chuvas e o clima se tornou mais seco, a planta que sobreviverá será aquela que aprender a suportar e desenvolver uma maior resistência ao déficit hídrico. Mas ela não terá condições de criar sistemas próprios de irrigação para suprir a nova condição determinada pela natureza. O ser humano sim. Primeiro nos adaptamos, pois sem isso não suportamos a mudança, mas logo em seguida começamos a criar e a alterar a realidade a nossa volta.




    Por isso, vidas mornas não cumprem a missão maior que separa a espécie humana das demais. Além de nos adaptarmos em velocidade, iniciamos um processo de transformação do mundo. Tentativa e erro, num grande aprendizado ao longo do processo de aperfeiçoamento das realidades incomodantes e imperfeitas. Claro, muitos sistemas criados para aperfeiçoar a vida em sociedade podem não resultar no melhor caminho, como mostram as experiências das ditaduras e de empresas que trocam as decisões de longo prazo pelos interesses oportunistas de curto prazo. Por outro lado, experiências ligadas ao cooperativismo bem liderado e a democracias com investimentos competentes em educação, ciência e saúde humana e ambiental revelam muito mais resiliência e preparo para superar aquilo que nunca deixará de existir: mudança, incerteza e fatores incontroláveis. Dessa forma, este livro é feito para incomodar todos os que vivem a vida morna.
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      Quem supera e transforma incômodos numa alavanca de prosperidade, felicidade e dignidade é que transforma a realidade.


    




    




    Num dos meus mergulhos para me dedicar à escrita, estive em Tel Megiddo, Israel, o local do Apocalipse, o Armagedom.3 Ali, escrevi parte do meu livro O código da superação (Editora Gente). Há mais de 8 mil anos, houve no local destruição e reconstrução 27 vezes, e o código de todas as superações estava no grande significado da palavra “amor”. Uma inscrição em Tel Megiddo dizia: “Peace will prevail” – a paz prevalecerá. E na Bíblia, no Apocalipse 3:16, está o registro forte, agressivo e furioso de Deus que esbraveja: “Então, como tu és morno; e nem frio, nem quente, vomitar-te-ei da minha boca”.




    Então, aos mornos, vamos com o sentido maior do amor, o código de todas as superações: quem ama não espera o perfeito, pois perfeição não existe. Quem ama aperfeiçoa imperfeitos, a imperfeição, e, ao ver assim o mundo, logo compreende que, sem o autoaperfeiçoamento, não conseguirá superar nenhum obstáculo ao redor. Portanto, “mornos”, venham, vamos aquecê-los.




    E quanto aos que já estão quentes, vamos ver como aceleramos o progresso que os incômodos nos trouxeram.




    Mas e os frios? São os revoltados, furiosos. São os que odeiam os incômodos e imaginam ser possível destruir a causa daquilo que os incomoda. São os que xingam o mundo. Acusam e criam inimigos à sua volta. Estão sempre com o dedo indicador apontado para algum alvo responsável pelo que acontece em suas vidas. Têm tônus vital e se rebelam contra tudo e contra todos. Querem brigar. Sentem fortíssimas emoções.




    Pois, então, a partir de agora, vamos ver como canalizar essa gana, essa fúria, não pelas vertentes do mal, mas pelos canais do bem.




    Vamos nos entregar ao poder do incômodo, à felicidade da compreensão de um mundo imperfeito, onde a maior de todas as nossas motivações está exatamente na possibilidade do aperfeiçoamento de tudo o que nos envolve na Terra. Inclusive, e principalmente, a nós mesmos.
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      Quem ama aperfeiçoa imperfeitos, a imperfeição, e, ao ver assim o mundo, logo compreende que, sem o autoaperfeiçoamento, não conseguirá superar nenhum obstáculo ao redor. Portanto, “mornos”, venham, vamos aquecê-los.


    




    




    

      

        1 NIETZSCHE, Friedrich. Pensador. Disponível em: https://www.pensador.com/frase/NDg4NDI3/. Acesso em: 18 jan. 2021.


      




      

        2 JUNGES, M.; MACHADO R. O Hipérion como chave para a poética de Hölderlin. IHU On-line. 19 out. 2015. Disponível em: http://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6197-marcia-schuback. Acesso em: 18 jan. 2021.


      




      

        3 O local onde, segundo a Bíblia (Apocalipse, 16:14-16), haverá a batalha final entre as forças do bem, ou seja, de Deus, e as do mal, ou seja, de Satanás.
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      “NÃO TENHAS VERGONHA DA TUA CARA, TENHAS VERGONHA NA CARA.”




      Antonio Alves, meu pai adotivo


    




    “ Tudo seria fácil não fossem as dificuldades”,4 escreveu o Barão de Itararé, gaúcho chargista genial. Não importa onde estamos, o que fazemos, onde nascemos. A vida sempre nos incomodará. Isso é ótimo sinal. Se você sente incômodos, significa que está vivo. Existem, por exemplo, palavras que incomodam mais do que fatos e atos, palavras que calam fundo na nossa alma, palavras que não nos deixam ser mornos.




    Aprendi, logo cedo, graças ao destino, a enfrentar incômodos. Eu tinha não mais do que 10 anos e precisava superar um rosto destruído por uma queimadura. E escutava a frase que abre este capítulo diariamente do meu velho pai adotivo, que me incomodava para que eu não desistisse da vida, para que não ficasse morno.




    Muitos anos depois, já considerado um exemplo de sucesso profissional e pessoal, ouvi uma voz muito forte gritando dentro de mim quando estava à beira de uma fonte de água limpa do Pueblo de Cuerigo, em Astúrias, no norte da Espanha. Ali, onde ancestrais caminharam, cantaram, rezaram, sofreram, fizeram sofrer e foram felizes, ouvi: “Nunca duvide do seu destino, e é proibido ter medo”.




    O incômodo faz parte do viver, e muitas outras coisas nos incomodam. Há palavras, como as máximas cristãs, que trazem um brutal e gigantesco incômodo: “Que vos ameis uns aos outros”, “Não faça aos outros o que não queres que façam a ti”. Já pensou quão perturbadoras e incômodas são essas duas frases? Certamente, ao pronunciá-las e senti-las dentro, nos movimentamos. Mesmo em meio a uma das maiores crises da história humana, a pandemia de covid-19, conseguimos ver cristãos acusando cristãos, proliferação de raiva e ódio, perseguições e difamações. Esses não são os quentes das forças sintrópicas e criadoras, mas os frios revoltados.




    No Alcorão, da mesma forma, esta frase de Maomé nos impediria de sermos “mornos”, indiferentes e acomodados e também nos elevaria para atos do bem: “Aquele que fizer um bem, quer seja do peso de um átomo, vê-lo-á; e aquele que fizer um mal, quer seja do peso de um átomo, vê-lo-á”.




    A Torá, livro sagrado do judaísmo, reforça a sabedoria dos atos e não da omissão: “Se eu te amar por medo do inferno, atire-me nele! Se eu te amar por querer o paraíso, exclua-me dele! Mas se eu te amar pelo que tu és eterno, não esconda de mim a tua face”.




    As chamadas zonas de conforto, as “mornalidades”, são alvos não só dessas, mas de todas as filosofias e religiões. Buda registrou: “Em nossas vidas a mudança é inevitável. A perda é inevitável. A felicidade reside na nossa adaptabilidade em sobreviver a tudo de ruim”. Alan Kardec, no espiritismo, diz: “O espírito deve sofrer não apenas pelo mal que praticou, mas por todo bem que poderia, mas deixou de praticar, durante toda sua vida”.




    Saindo do âmbito da religião, Domenico de Masi, sociólogo italiano, diz que o ócio criativo é o lugar onde você trabalha com paixão e amor, onde estuda profundamente e onde se diverte muito. Quer dizer, de novo, onde você atua como protagonista, e não como vítima. E para meus amigos do marketing, propaganda e vendas, cai bem a máxima de um dos maiores publicitários do mundo, David Ogilvy: “Se não vende, é porque não é criativo”.




    Bem-vindos ao mundo do engajamento nos atos: responsabilização versus indiferença e vitimização.




    Em todos os livros sagrados, vemos as forças do bem vencendo as malignas, assim como em outros tantos livros da sabedoria humana. Se fôssemos sintetizar uma máxima de todas as máximas dos livros sagrados, algo que sintetizasse os livros divinos, ela deveria começar proibindo usar uma religião contra a outra, e até usar uma religião contra seus membros. São incômodos que nos atingem principalmente em meio a graves conflitos, aqueles que chamo de incômodos entrópicos, que vou explicar mais adiante.




    Há ainda os grandes incômodos mesmo, como o de quando minha editora me pediu que fechasse esta obra e não atrasasse mais nenhum dia. Vamos atingindo 103 milhões5 de casos de infecção por covid-19 na Terra e mais de 2 milhões6 de mortes “contabilizadas”. Que incômodo entrópico, apocalíptico! Impossível ficar morno diante disso. Entretanto, o abandono de si mesmo prolifera, a depressão e o desânimo ficam evidentes. Para nascer a nova realidade, grande parte da antiga desaparecerá – é exatamente esse o poder do incômodo, o clique da superação.




    A esperança está na ciência. Na vacina. E um dos resultados dos grandes incômodos é a cooperação. Os quentes trazem soluções criadoras e sintrópicas. Milhares de cientistas colaborando entre si. Exemplos dignos do orgulho humanista podemos encontrar na imensa maioria das pessoas e em sua solidariedade. O mundo será, sim, muito melhor, apesar de alguns negarem isso, pois o ser humano se adapta a novas realidades; como já dito, altera sua realidade.




    O mundo é imperfeito, e a saga humana na Terra é a luta pelo seu aperfeiçoamento. Por isso, não pararemos nunca. E, da mesma forma, a luta sempre será obrigatória e permanente. Ao percebermos isso, ficamos imensamente felizes, é fato. Paramos de esperar o perfeito. Motivamo-nos a transformar os imperfeitos em aperfeiçoados. Viver a vida acreditando estar dentro de um caldeirão em “banho-maria” é ilusão tola: a água aquece aos poucos e não percebemos.




    Deus nos deu de presente o prazer de aperfeiçoar sua obra, e sempre faremos isso. Então, quando se perguntar o que será do futuro, saiba que a resposta é simples: será o que fizermos dele. “Não duvide do seu destino, e é proibido ter medo”, disse-me a voz de Cuerigo, na Espanha.
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        Para nascer a nova realidade, grande parte da antiga desaparecerá – é exatamente esse o poder do incômodo, o clique da superação.


      




      




      Bem-vindos todos ao mundo, ao nosso planetinha, pois ele não para. Não é nada morno, muito ao contrário, ou é gelado e frio nos vãos do Universo ou quentíssimo nos fogos estelares ou núcleos planetários.




      A Terra está girando agora a cerca de 1.700 quilômetros por hora em torno de si mesma. E fica dando voltas em torno do Sol a mais de 107 mil quilômetros por hora. E esse Sol, mesmo nosso sistema solar sendo minúsculo e invisível num ponto da nossa galáxia, anda numa velocidade de 900 mil quilômetros por hora. Nada para, adormece ou fica “mornal” no Universo: a linda Via Láctea está viajando a 2,3 milhões de quilômetros por hora, algo como 600 quilômetros por segundo. E olha só o incômodo: os cientistas dizem que vamos nos fundir com nossa irmã Andrômeda, outra galáxia, e ficar bem maiores.




      Tudo isso me traz ao exemplo de um jovem que tinha tudo para ser “morno”, ausente, indiferente. Ou talvez um “frio” agressivo, revoltado. Mas não o foi. Fez daquilo que seria o seu incômodo – um daqueles incômodos não inventados ou imaginados, mas real – um delicioso programa de estudos e ações. Esse jovem é Bruno Xavier, filho de um grande amigo meu, Coriolano Xavier, que ensina astronomia para surdos no canal “Astronomia em Libras” no YouTube. A iniciativa veio exatamente do maior incômodo de Bruno: sua deficiência auditiva. Ele transformou uma deficiência em uma bruta eficiência! Felicidade é aperfeiçoar as imperfeições.




      Afinal, enquanto pensamos sobre os tantos incômodos do cosmos, precisamos nos lembrar de que estamos voando juntos nesse Universo.




      




      

        

          4 ITARARÉ, Barão de. Pensador. Disponível em: https://www.pensador.com/frase/NTIzMjMx/. Acesso em: 18 jan. 2021.


        




        

          5 CASOS DE covid-19 no mundo hoje. Google. Disponível em: https://www.google.com/search?q=casos+de+convid+19+no+mundo+hoje&rlz=1C1GCEA_enBR783BR783&oq=casos+de+convid+19+no+mundo+hoje&aqs=chrome..69i57j0i13j0i22i30.9326j1j15&sourceid=chrome&ie=UTF-8. Acesso em: 1 fev. 2021.


        




        

          6 Ibidem.
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    “A DESCOBERTA DO SENTIDO ESTÁ LIGADA AOS PROJETOS CRIADOS, ÀS METAS ESTABELECIDAS, AOS OBJETIVOS TRAÇADOS PARA UMA VIDA MELHOR. PORÉM NÃO SE DEVE TER COMO SENTIDO A FELICIDADE, POIS O PRAZER NUNCA É A FINALIDADE ÚLTIMA DA ATIVIDADE HUMANA, MAS SIM, E DEVE CONTINUAR SENDO, UM EFEITO COLATERAL DA CONSECUÇÃO DE UMA META. REALIZAR UM OBJETIVO CONSTITUI UMA RAZÃO PARA SER FELIZ. ASSIM SENDO, A FELICIDADE SE APRESENTA AUTOMÁTICA E ESPONTANEAMENTE.”




    Viktor Frankl


  




  Antoine Saint-Exupéry disse: “Nenhum livro nos ensinará mais do que a Terra, pois ela resiste a nós. Um homem terá seu tamanho revelado pela altura dos obstáculos que ultrapassar”. Por minha vez, digo que a síntese única deste livro é afirmar que cada um de nós será maior do que os incômodos que superar.




  Nunca poderia imaginar que estaria escrevendo parte dele exatamente durante um dos maiores incômodos da história humana: a pandemia de covid-19, que nos entocou em nossas casas, isolados, modificando nossa relação com o trabalho, tornando tudo virtual e trazendo à tona diversos outros incômodos. Em 2020, a Terra se estranhou, e nada será como antes a partir de 2021. Para mim, o século XX acaba em 2020, e o XXI começa em 2021.




  Será que vou dar aulas presenciais em 2021? E as empresas, como estarão depois de tudo isso? Será que, como em anos anteriores, teremos alunos de outros países nos cursos em que dou aula na Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado (Fecap), em São Paulo? Teremos doravante o livre-arbítrio? Quem quer ir versus quem quer ficar em casa? Um nanovírus, praticamente invisível, originado num mercado de alimentos em Wuhan, na China, se espraia, e aqui estamos, tendo o desafio de presenciar e superar um daqueles incômodos que batizei, antes da sua chegada, de “incômodo entrópico – modelo apocalíptico”.




  Mas, aqui dentro do olho desse furacão, todos movidos e comovidos por um gigantesco e poderoso incômodo, a doença, é importante observar o quanto de outros incômodos paralelos são desenvolvidos e criados pelas pessoas. Brigas domésticas explodem e ocasionam o aumento, por exemplo, de agressão às mulheres em casa. Crescem os incômodos de síndrome de vítimas, causados por uma ausência de autorresponsabilidade, quando olhamos para nós mesmos como vítimas do mundo. Vemos a caça a culpados, uns contra os outros.




  Da mesma forma, aparecem os incômodos do tipo “murro em ponta de faca”. Quer dizer, mesmo durante uma megacrise como a causada pelo novo coronavírus, que exige ciência, racionalidade e um grande foco no gigantesco desafio, muitos líderes continuaram batendo em questões ideológicas seculares, como a de esquerda versus direita.




  Nesse sentido, podemos aproveitar deste livro, que não nasceu por causa do novo coronavírus, mas que foi atropelado por ele, reflexões riquíssimas e uma síntese do aprendizado daquilo que nos incomoda e logo nos transforma.




  Para isso, usaremos o acrônimo S.H.O.W.  Em inglês, o S  significa science – ciência, em português. É por isso que o mundo espera ansioso. E certamente vamos ver uma mudança significativa no valor da ciência pós-coronavírus.




  O H , em inglês, é humanity – humanidade, em português. Assistimos a imensas ações de solidariedade pelo mundo. No pós-coronavírus, nos incomodaremos muito mais com as cerca de 8 mil crianças que morrem de fome todo dia tendo vacina para isso: comida.




  O O , em inglês, é overcome – superação, em português. E superar significará cada vez mais ter coragem para enfrentar o mundo imperfeito. Aceitando o Universo com seus problemas e nossa vida na Terra repleta de imperfeições, ficamos logo motivados e temos a missão de seu aperfeiçoamento e do nosso próprio. O W  quer dizer warrior – guerreiro, em português. A vida sempre exigiu a luta pela vida. E o sábio guerreiro é aquele que logo cedo aprendeu que guerras não são vencidas só lutando, mas compreende a estratégia da cooperação. Como dizia o título do meu último livro, Guerreiros não nascem prontos.
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        A vida sempre exigiu a luta pela vida. E o sábio guerreiro é aquele que logo cedo aprendeu que guerras não são vencidas só lutando.


      


    




    Os incômodos têm o poder de promover em nós a mudança de todas as mudanças. Vamos mudar e vamos superar, com a alegria na alma. E como cruzar pragmaticamente todas as brutais jornadas incômodas de nossa vida na Terra? A utopia é a completa e total felicidade e harmonia entre as pessoas, o sonho; a esperança, a legítima possibilidade de vir a ser.




    Penso que a liderança é vital. Sem o cajado com a direção, o resgate, o enfrentamento dos predadores e a pausa da meditação, não conseguimos. Portanto, nunca podemos esquecer (e relembrarei ao longo deste livro): a superação exige a boa liderança e não prospera a má ou a sua ausência.




    O incômodo dos incômodos? O Universo é imperfeito – pelo menos como na nossa imaginação concebemos a perfeição. Enquanto escrevo este livro, vem a notícia: “Astrônomos detectam a maior explosão do Universo desde o Big Bang. Aconteceu no centro de um aglomerado de galáxias, a cerca de 300 milhões de anos-luz de distância. O registro é cinco vezes maior do que o recorde anterior”.7 Os astrônomos informavam que a explosão foi tão grande que gerou uma cratera do tamanho de quinze Vias Lácteas. O que tiro daí é que somos um e vivemos num Universo profundamente incômodo, que se explode para se criar e recriar.




    No mesmo dia, no mesmo jornal, a notícia: “Pesquisadores brasileiros sequenciam genoma do coronavírus identificado no país”8 – o incômodo da natureza, que se transforma, é mutante e se funde inventando novas formas de prosseguir na sua fúria genética. No mundo imperfeito, a propagação dos incômodos não segue uma ordenação harmônica e confortável. Ao contrário. Portanto, estamos diante de um mundo com riscos e imperfeições sequenciais a todos os instantes.




    No entanto, dentro desse universo infinito, cultivamos também os oásis de progressos evolutivos. Podemos nos voltar para o íntimo do íntimo, as coisas maravilhosas em que as quarentenas obrigatórias nos fizeram remergulhar e cavoucar lá no fundo, ainda não de todo esquecido.




    Fomos longe até aqui, leitoras e leitores amigos. Viajamos pelas profundezas do Universo.




    Tamara Angel, uma espetacular “The Voice”, gravou minha música “Limites”. E já prepara a gravação de “o caminho, The Road”, (... caminho pra seguir, caminho pra escolher; de coração aberto, mesmo que tudo seja incerto, eu espero o céu me responder... se o brilho das estrelas é o mesmo entre eu e você!”). Está nascendo junto com este livro.




    A todo tempo, continuamos sendo empurrados, incomodados e perseguimos as pequenas coisas do dia a dia. Alguém me deixa uma mensagem de voz triste, porque não passou no exame Toefl para a bolsa do mestrado. Outro amigo reclama que não tem sido valorizado no seu trabalho. E logo, logo, voltamos a mexer e ser mexidos pelos pequenos incômodos do dia a dia – embora sejam das grandes notícias e dos eventos importantes que possamos extrair universais lições de valores eternos.




    Por exemplo, o almoço mais feliz da minha vida! Eu tinha uns 11 anos, e meu pai adotivo me levou para conhecer o Rio de Janeiro. Sempre com dificuldades financeiras, ficamos hospedados na casa de uma tia. De manhã, fomos visitar o Cristo Redentor. A visão da cidade mais linda do mundo. Ao descermos, ele me perguntou: “Estás com fome?”. Respondi que sim, mas, como nunca na vida meu pai teve dinheiro para um restaurante, pensei: aonde será que vamos?




    Entramos em uma padaria, obviamente de um patrício português do meu pai, que era natural de Faiões, Trás-os-Montes, e ele disse: “Olá, patrício, me dê o pão mais gostoso, aquele de meio quilo que fizestes agora! Cortas 100 gramas de queijo e 100 daquela mortadela!”. O português foi fazendo enquanto conversavam das lembranças de suas aldeias portuguesas e meu pai elogiava os deliciosos folares da cidade de Chaves. Com o filão do pão de meio quilo, o queijo e a mortadela, meu pai pediu um favor ao dono da padaria: que cortasse o pão ao meio e passasse um pouquinho de manteiga.




    O agora já amigo de meu pai fez de bom grado, e então ele montou o maior sanduichão do mundo, colocando o queijo e a mortadela no meio do pão, partindo ao meio com a mão e falando: “Vamos dividir um Guaraná para festejar”. E os dois portugueses riram, e meu pai disse: “Filho, se o patrício aqui nos vendesse esse sanduíche assim, quanto nos custaria? Cinco vezes mais, e não ficaria tão gostoso, porque o fizemos juntos e agora vamos comer com nossas mãos o que com elas fizemos”.




    E ali, na porta da padaria, ao pé do Corcovado, olhando para o alto do Rio de Janeiro, ficou na minha memória o almoço mais gostoso do mundo. Claro que já estive em lugares internacionais, restaurantes caríssimos, comi iguarias espetaculares, vivi situações especialíssimas. Em Paris, uma empresa nos ofereceu um jantar de honra feito por uma chef de cuisine extraordinária e suas filhas. Por que considero aquele sanduichão do meu pai na padaria do Cristo Redentor o almoço mais gostoso da minha vida? A alegria, a conversa animada dos dois portugueses e o amor de um pai adotivo, com pouco dinheiro, conseguiram transformar o incômodo da falta de recursos num profundo valor que jamais se desvaneceu da minha consciência e memória.




    Os incômodos do viver serão infinitos e de diversas dimensões – e vamos, neste livro, amansando, domando e transformando o que de princípio nos parecia ruim num elixir poderoso de mutação, crescimento e progresso humano. Todos os incômodos do mundo servem para nos transformar se reunirmos a criatividade com a alegria na busca da solução.




    É possível, por exemplo, extrair um brutal e imenso incômodo da expressão “Ó meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice”, passagem dramática de Cristo que cristãos estudiosos conhecem bem. E para aperfeiçoar mais ainda a dimensão do incômodo, o salvador acrescentou: “Que não seja feita a minha vontade, mas a tua”. E ali estava o ponto mais fundamental da essência do sentido de uma vida.




    Sabemos que Cristo podia ter orado a Deus, seu pai, para que o livrasse daquele sofrimento, suplício, martírio de carne e de espírito. Apesar disso, talvez como um dos aprendizados cristãos mais fortes entre todos, ele aceita o cálice, a sua missão, o mais poderoso de todos os incômodos. Assim, nos relatos de João (12:27), surge a mais poderosa de todas as lições: “Agora a minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta hora; mas para esta hora é que eu vim.”.




    Os incômodos existem então para que possa ser feita a minha vontade, mas também para que não seja feita a minha vontade. Que incômodo, não, leitora e leitor?




    Outra pessoa espetacular da minha criação, meu tio Salgueirosa, outro português, me levava para trabalhar com ele, quando podia, na sua oficina de automóveis. E ele me dizia: “Nunca permita que as responsabilidades matem a tua liberdade, a infância dentro de ti. Mas atenção: jamais deixes também que a tua liberdade cegue a tua responsabilidade”. E lá estamos de novo, o incômodo. Ser livre incomoda, pois sempre conflitará com a responsabilidade. E ser responsável incomoda, pois sempre rivalizará com a liberdade.




    Mas então viver é um profundo e eterno estado de incômodo? Sim! Aleluia! Viva! Afinal, o que nos alegra, enche de felicidade, de riqueza, patrimônio, nos dá poder e, muitas vezes, fama é o incômodo. Pode ser um incômodo gostoso? Sim, quando o vencemos como resultado de lutas e esforços. Usando exemplos práticos, é como conseguir aquela posição na empresa, aquela venda extraordinária para um cliente-chave ou obter um sim da pessoa amada, admirada, pela qual nos apaixonamos. O incômodo nos motivou profundamente, agitou dentro de nós as maiores forças; olhe para dentro de si, para sua história, analise, avalie e verá que foi assim.




    O que você teve que fazer para chegar a essas conquistas? Imensas coisas. Teve que aprender o que não sabia. Falar com pessoas que desconhecia. Criar situações. Investir tempo, recursos e o próprio prestígio pessoal, apostando em diversas incertezas. Pense bem: tudo em que você tem se transformado, que o enche de orgulho, satisfação e prazer, foi feito da mesma forma: por forças gigantescas do poder do incômodo.
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